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NOTA DE ABERTURA 
 

A nossa caminhada individual e comunitária desafia-nos a paragens e olhares de avaliação para enfrentar 

os problemas que se vão levantando e encontrar e organizar respostas isoladas e integradas na realidade 

dos problemas. 

A acção da Igreja nas suas diferentes expressões de evangelização e vivência cristã constitui um apelo 

contínuo a ver, avaliar, encontrar e percorrer caminhos de atenção e serviço às pessoas, às comunidades e 

movimentos e a construir caminhos de resposta. 

Sem dúvida que a presença e acção dos cristãos, individualmente e associados, deve constituir realidade a 

iluminar e incentivar num autêntico ministério de amor e abrindo pontes de encontro, anúncio e partilha 

fraterna. 

Um olhar breve sobre a acção sócio-caritativa da Igreja Diocesana, que somos e vivemos, mostra-nos, no 

ano passado, a Caritas Diocesana atendeu e apoiou: 244 famílias num total de 3.102 pessoas. 

Os apoios às pessoas e famílias carenciadas elevou-se a: 

15.186,11 € em Alimentação 

12.340,50 € em Cuidados de Saúde 

29.014,73 € em apoios a Despesas Domésticas. 

Por seu lado, o ofertório da Cáritas situou-se em 14.702,24 euros. 

A insuficiência de meios é clara. Entre os meios há um significativo apoio da Câmara Municipal Vianense e 

algumas instituições, nomeadamente festas organizadas pela Cáritas. 

A realidade levanta um apelo à bondade, generosidade e fraternidade, vendo, promovendo e partilhando. 

 

Monsenhor José Maria da Costa Reis Ribeiro 

 

Assistente Eclesiástico da Cáritas Diocesana de Viana do Castelo 
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1.1. INTRODUÇÃO 

 

Mais uma vez cumpre à Direção da Cáritas Diocesana apresentar as contas e referir a atividade realizada 

no decorrer do ano de 2018, realçando os aspetos mais notórios e ainda a situação económico financeira. 

 Os indicadores nacionais proporcionam uma ligeira melhoria na qualidade de vida do todo nacional, com 

o emprego ao alcance de mais pessoas. No entanto, permanecem os problemas estruturais das famílias 

que se dirigem à Cáritas: as condições de trabalho pioraram, os vencimentos são baixos e o desemprego de 

longa duração permanece. É cada vez mais difícil conseguir uma habitação digna compatível com a 

capacidade financeira do agregado familiar. 

A Cáritas Diocesana preocupa-se em colocar no centro das suas intenções a pessoa humana, sem qualquer 

tipo de discriminação.  

Gerimos e administramos o gabinete de apoio aos migrantes, conhecido como o «CLAIM - Centro Local de 

Apoio à Integração do Migrante», onde são acolhidos, informados e acompanhados nas suas dificuldades 

e carências. No decorrer do ano findo acolheram-se pessoas de 18 nacionalidades. 

É nossa certeza que oferecemos um serviço cívico e social à comunidade imigrante, único no concelho de 

Viana do Castelo. 

 Fazem parte deste balanço os relatórios da Cáritas Paroquial de Santa Maria de Geraz do Lima, do Núcleo 

Inter-paroquial da Cáritas de Valença e da Cáritas Inter-paroquial dos Arcos de Valdevez. 

Unidos no mesmo espírito colaboramos na acção sócio-caritativa da Igreja Diocesana, acautelamos e 

preservamos o bom nome da Cáritas. 

Iniciamos o segundo ano do mandato para o qual fomos nomeados. Terminará a 25 de março de 2020. 

Seria bom pensar-se num futuro responsável a fim de se ir abeirando da atividade da Cáritas Diocesana.  

 

O Presidente da Cáritas Diocesana, 

José Machado de Oliveira 
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1.2. ATIVIDADE 

 

1.2.1. INTERVENÇÃO SOCIAL 
 

Movimento Social 

Famílias apoiadas 244 

Atendimentos sociais 926 

Agregado familiar correspondente 2.105 

Novas famílias 77 

Roupeiro social 

Famílias atendidas 377 

Agregado familiar correspondente 997 

 

Custos do atendimento social 

Alimentação a) € 15.186,11 

Pagamento da eletricidade € 7.903,01 

Pagamento da água € 4.652,71 

Pagamento de gás € 2.963,30 

Pagamento de rendas de casa € 13.495,71 

Despesas com a saúde  € 12.340,50 

Apoio Escolar (Propinas e ajuda escolar)  € 1.962,99 

Roupeiro social        € 1.097,07 

Outros custos do apoio social b) € 7.379,71 

TOTAL € 66.981.11 

 

a) Nesta rubrica estão incluídos os Cabazes de Natal e não estão contabilizados os géneros doados pelo Banco 

Alimentar, no valor de €4.669,83, bem como de outras ofertas de particulares;  

b) Inclui a aquisição de eletrodomésticos, mobiliário, e outras despesas de apoio aos utentes. 
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1.2.2. ROUPEIRO SOCIAL 

 
 A funcionar em prédios da Diocese na Rua da Bandeira. É dirigido e organizado pelas voluntárias 

que integram esta direção.  

 O Roupeiro Social tem atendimento semanal, oferecendo roupas, loiças, mobiliário e calçado. 

Presta especial atenção à MATERNIDADE, amparando jovens mães com enxovais para os recém-nascidos.  
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1.2.3. AÇÃO FORMATIVA - “Economia Familiar e Empreendedorismo” 

 

 A Cáritas desde 2017 ministrou cinco formações «caseiras», valendo-se dos recursos internos de 

cada um dos voluntários, adquiridos no percurso da sua vida familiar e profissional. Através dos seus 

conhecimentos procuraram contribuir para o bem-estar funcional dos nossos utentes, nossos semelhantes, 

esclarecendo-os que só pessoas adultas, com ética e integridade conseguirão viver em sociedade com 

dignidade e contribuir para um mundo melhor. 

Ao longo dos cinco módulos registamos evoluções, se quisermos, sucessos.  

As sementes plantadas têm feito mexer almas que estavam adormecidas, senão moribundas, sentiam-se 

sem vida, sem ânimo e motivação. 

Há resultados concretos: uns arranjaram empregos, outros formações remuneradas de forma a sentirem-

se economicamente autónomos, outros mudaram a sua postura de estar na vida pela restauração da 

identidade e da dignidade que havia sido perdida. 
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1.2.4. CLAIM – CENTRO LOCAL DE APOIO À INTEGRAÇÂO DO MIGRANTE 

 

O Centro Local de Apoio à Integração do Migrante (CLAIM) tem como prioridade o acolhimento, apoio e o 

atendimento especializado aos cidadãos Nacionais de Países Terceiros (NPT). No ano de 2018 foram 

realizados 443 atendimentos, verificando-se um aumento significativo quando comparado com os anos de 

2016 e 2017. 

 

 

 

 

 

 

Tal como verificado nos anos anteriores, a maior parte dos atendimentos são realizados ao público-alvo, os 

migrantes (84%), existindo um aumento da procura por parte da administração local (8%) e pelos familiares 

(4%). 

A caracterização dos utentes no decorrer de 2018, encontra-se na faixa etária dos 26-35 e 36-45. O género 

masculino continua a ser o que mais comparece (53%). Comparado com o ano anterior assiste-se a um 

aumento de 18% do género feminino, passando de29% para 47%. As nacionalidades mais representativas 

são a Brasileira, a Ucraniana, a Indiana, a Cabo-verdiana, a Guineana e a São-tomense 
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Os utentes procuram essencialmente informação sobre direitos da legalização e segurança social, apoio na 

procura de trabalho, através do fornecimento de ofertas de emprego e construção do curriculum vitae e ainda 

no apoio social com o encaminhamento para a Cáritas Diocesana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
  

 

Atividades promotoras da Interculturalidade 

Apresentação do Documentário “Uma oportunidade europeia” 

No dia 15 de abril o CLAIM esteve presente na apresentação do documentário realizado por alunos da ETAP 

de Viana do Castelo, em parceria com o CLAIM, intitulado: “Uma oportunidade europeia”. Os alunos 

concorreram com um trabalho documentário que consistiu numa entrevista a uma família de refugiados 

sírios a residir em Viana do Castelo, utentes da Cáritas Diocesana de Viana do Castelo. Foi vencedor do 

concurso “Solidariedade, uma imagem de marca da União Europeia”, promovido pelo jornal Diário do Minho. 

Evento “Partilhar a Viagem” – Vem e partilha o teu pão 

Este evento organizado a 14 de julho pela Cáritas 

Diocesana de Viana do Castelo, em parceria com o 

Secretariado Diocesano da Mobilidade Humana, 

teve origem na campanha internacional lançada 

pelo Papa Francisco, com vista a promover o 

encontro e o diálogo entre pessoas de várias 

culturas e origens. Contou com vários migrantes 

residentes na região, estando representadas 
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diversas nacionalidades, de países como, Brasil, Ucrânia, S. Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau, Guiné Conacri, 

Nepal, Índia e Paquistão. No final realizou-se o convívio, com uma pequena refeição, sob o tema VEM E 

PARTILHA O TEU PÃO. Foi oferecido aos migrantes um saco de pão típico, como sinal de partilha e de 

acolhimento. 

 

Semana da Diversidade Cultural, de 20 a 25 de maio, sob coordenação do Gabinete Cidade Saudável, em 

parceria com CLAIM, onde foram realizadas as seguintes atividades: 

20 de maio  

 

Caminhada da Diversidade Cultural 

 

25 de maio Festa Africana (Cáritas Diocesana) 

 

25 de maio Conferência “movimentos migratórios em tempos de guerra” 

Orador: Pedro Góis, investigador no Centro de Estudos Sociais da 

Universidade de Coimbra. 

 

Mês da Tolerância, de 05 a 29 de novembro, sob coordenação do Gabinete Cidade Saudável, em parceria 

com CLAIM, onde foram realizadas as seguintes atividades: 

05 de novembro Colocação do Outdoor “Viana acolhe com amor” (Estrada N13 

Areosa). 

08 de novembro Sessão de Sensibilização “Cidadania e Integração” 

Dirigida para os alunos da Escola Superior de Educação (IPVC). 

12 de novembro 

 

Improvisação Teatral 

com Karine Roriz da AJD. 

14 de novembro 

 

 

Tertúlia “Tolerância” 

Oradores: Elizabeth Challinor (CRIA-UM) e Pedro Pereira (ESS-IPVC). 

15 de novembro 

 

Palestra “Refugiados e Tolerância” 

Realizada para os alunos do 1º ciclo da Escola Básica do Cabedelo. 
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16 de novembro 

 

 

Visualização e debate de um vídeo sobre migrantes 

Dirigida aos alunos da Escola Secundária de Monte da Ola. 

17 de novembro 

 

Oficina Cozinhas do Mundo (Mercado Municipal) 

Cozinha gastronómica da Colômbia. 

22 de novembro Conversas em Português – Dieta Mediterrânea (ESSMM) 

25 de novembro 

 

Convívio Intercultural (Café Concerto do Teatro Sá de Miranda) 

Com mostra gastronómica e danças do mundo. 

29 de novembro 

 

Biblioteca Humana: A educação no meu país (ESE-IPVC) 

 

No decorrer do ano de 2018 surgiram novas mudanças no CLAIM, nomeadamente em março de 2018 onde 

se encontra em curso uma nova parceria com o Município de Viana do Castelo, através do Plano Municipal 

para a Integração dos Migrantes, onde o CLAIM é cofinanciado a 75% através do Fundo para o Asilo, a 

Migração e a Integração (FAMI). A partir de novembro de 2018, inclusive, foi contratada uma nova 

Mediadora para o CLAIM de Viana do Castelo, por rescisão do contrato do anterior técnico, a pedido do 

mesmo. 
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1.3. SUSTENTABILIDADE DA CÁRITAS DIOCESANA 

 

É altura de analisar e refletir sobre a origem dos proventos obtidos ao longo do ano que permitem a 

sustentabilidade financeira da Cáritas Diocesana. 

Como se verifica, a transferência efetuada pela Câmara Municipal de Viana do Castelo, através do protocolo 

estabelecido, corresponde a cerca de 64% do montante total consumido no atendimento social. A sua 

inexistência equivaleria a um corte radical no apoio social. 

TOTAL DA RECEITA EM 2019: 

Atividades organizadas e donativos recebidos _____________ 14.280,55 € – corresponde a 22% 

Dia Cáritas: coletas nas igrejas _________________________ 14.702,24 € - corresponde a 22% 

Protocolo com a Câmara Municipal ______________________44.000,00 € – corresponde a 64% 

 

OBSERVAÇÕES 

As percentagens foram calculadas em função do Apoio Social prestado.  

Não se tiveram em consideração as despesas obrigatórias, com outros serviços prestados e de gestão 

interna e administrativa. 
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1.4. EVENTOS 
 

16 de janeiro a 14 de fevereiro Ação Formativa sobre Economia familiar e 

empreendedorismo. 

26 de fevereiro a 3 de março Semana Cáritas – Peditório de Rua nas sedes dos 

Arciprestados da Diocese. 

04 de março Dia Cáritas. 

24 e 25 de março Recolha de Produtos de Higiene - Em parceria com 

a Câmara Municipal de Viana do Castelo. 

13 e 14 abril Conselho Geral da Cáritas Portuguesa. 

20 de maio Caminhada da Diversidade Cultural 

2 e 3 de junho Campanha do Banco Alimentar – Recolha de 

alimentos. 

19 de junho a 18 de julho 2ª fase da Ação Formativa sobre Economia familiar 

e empreendedorismo. 

14 de julho 

 

«PARTILHAR A VIAGEM – VEM PARTILHAR O TEU 

PÃO» Evento em parceria com o Secretariado 

Diocesano da Mobilidade Humana e o CLAIM – 

Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes 

1 e 2 de setembro 

 

Campanha de Recolha de Material Escolar – Cáritas 

Portuguesa / Cáritas Diocesana. 

 

10 de outubro 

Reunião da Comissão Permanente da Cáritas 

Portuguesa da Região Norte na Diocese de Viana do 

Castelo. 

 

24 e 25 de novembro 

 

Conselho Geral da Cáritas Portuguesa em Fátima: 

Entrega da Luz da Paz na Basílica da Santíssima 

Trindade. 

12 de dezembro Entrega de Cabazes a Instituições. 

 

3 e 14 de dezembro Entrega de cabazes a beneficiários da Cáritas. 
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15 de dezembro 

 

10 Milhões de Estrelas - Um gesto pela Paz – 

Cerimónia na paróquia da Meadela. 

17 de dezembro Um brinquedo por um sorriso - Oferta de 

brinquedos novos às crianças. 

24 de dezembro Acendimento nas famílias das velas natalícias 

integrado no espírito do evento 10 Milhões de 

Estrelas – Um gesto pela Paz. 
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10 Milhões de Estrelas – Um gesto pela paz 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Cabazes de Natal 2018 e um brinquedo por um sorriso    
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1.5. AGRADECIMENTOS E PARCERIAS 

• Agrupamento de Escolas de Monserrate; 

• Agrupamento de Escuteiros 103 da Paróquia de Monserrate; 

• Alto Comissariado para as Migrações; 

• APCVC – Associação de Paralisia Cerebral de Viana do Castelo; 

• Assembleia Vianense; 

• Associação de Estudantes da Escola Superior de Tecnologia e Gestão; 

• Banco Alimentar contra a Fome; 

• Browning de Viana, S. A. – Fábrica de armas e artigos de desporto; 

• Cáritas Portuguesa; 

• Centro Escolar de Alvarães; 

• Despertar – Formação de Psicologia; 

• EAPN Viana – Rede Europeia Anti Pobreza; 

• Escola Básica e Secundária de Barroselas; 

• Escola de Hotelaria e Turismo de Viana do Castelo; 

• Europac & Kraft – Viana; 

• Farmácia Central; 

• Farmácia de S. Domingos; 

• Gabinete de Apoio à Família; 

• Gerisa, Gabinete de Contabilidade, Lda. 

• Gasilima – Distribuição de Gás; 

• Instituto Politécnico de Viana do Castelo; 

• JOCA Fotógrafos; 

• Lions Club de Viana do Castelo; 

• Município de Viana do Castelo; 

• Primavera Business Software Solutions, de Braga; 

• União de Freguesias de Viana do Castelo (Santa Maria Maior e Monserrate) e Meadela. 

A todos o nosso agradecimento. A nossa gratidão é igualmente extensiva a muitos particulares, 

que por sua iniciativa e diretamente, fazem as suas doações em numerário, géneros, roupas e 

mobiliário. 

A Direção da Cáritas agradece, também, a colaboração prestada pelas Paróquias da Diocese, na 

venda de velas natalícias, bem como de outras ofertas em géneros, numerário e em vestuário 

proveniente de movimentos paroquiais.  
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2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE AS CONTAS 

1- No Balanço do exercício findo consta como transferência da diocese um montante de € 

21.535,01.  

Neste valor está incluída a coleta obtida nas missas dominicais do dia Cáritas (€14.702,24) e 

ainda, a verba de € 6.832,77 que corresponde a 50% do vencimento da funcionária 

administrativa, cujo horário de trabalho é repartido entre os serviços da Cúria Diocesana e da 

Cáritas.  

2- A atividade sócio-caritativa da Cáritas Diocesana continua, fundamentalmente, a depender das 

transferências do protocolo estabelecido com a Câmara Municipal de Viana do Castelo, 

totalizando, mais ou menos, 64% do Atendimento Social efetuado.  

3- No decorrer de 2018, a Direção viu-se na necessidade de fazer obras de adaptação no novo 

espaço cedido, pelos serviços centrais da Diocese, para acondicionamento de roupas e 

mobiliários pertencentes ao Roupeiro Social. O anterior espaço ocupado no mesmo edifício na 

Rua da Bandeira nº 233, teve que ser desocupado por determinação dos serviços centrais da 

Diocese, proprietária do edifício. O valor total das obras efetuadas totalizou €1.907,07. 
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2.1. BALANÇO 
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2.2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
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2.3. BALANCETES ANALÍTICOS 
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2.4. PROPOSTA DA DIREÇÃO 

 

Este Relatório e Contas procura, sem ser demasiado minucioso, destacar e realçar as atividades da Cáritas. 

Depois de aprovado em reunião de Direção, propomos ao Conselho Fiscal e à hierarquia eclesiástica da 

Igreja Diocesana a sua aprovação. 

 

 

Viana do Castelo, 31 de dezembro de 2018 

A direção, 

José Machado de Oliveira 

Manuel Artur da Silva Carvalho 

Zé Maria Miranda Pinto 

Manuel Araújo Pereira 

Ana Maria Ferreira Pinto Sousa 

José de Jesus Sousa 

Manuel Fernando Passos Pedreira 

Maria Ernesta Silva de Magalhães Barros Amorim 

Maria Ester Rios de Castro Vale 

Maria Isabel Antunes Amaral 

Maria Isabel Esteves Queiroz Soares  
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2.5. GRUPOS PAROQUIAIS 

2.5.1. CÁRITAS PAROQUIAL DE GERAZ DO LIMA 
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2.5.2. CÁRITAS INTERPAROQUIAL DE ARCOS DE VALDEVEZ 

 

 

 

Cáritas Interparoquial de Arcos de Valdevez                     Paróquia de Arcos de Valdevez - Salvador 

Relatório de atividade de 2018 

 
Concretizando uma prática já habitual, e considerando as orientações existentes, a 

direção da Cáritas Interparoquial de Arcos de Valdevez apresenta o relatório relativo ao ano 

de 2018, para que seja conhecido e refletido. 

 
Este relatório tem por objetivo apresentar: 

 

1. os aspetos mais relevantes da atividade de apoio às pessoas mais 

carenciadas do concelho; 

2. a atividade, no que concerne ao desempenho económico e financeiro, 

nos domínios dos proveitos/receitas e dos custos/despesas; 

3. o balanço relativo ao exercício, apresentando os apoios concedidos nas diferentes 

áreas; 

 
O balanço das atividades desenvolvidas em 2018 surge, não como um relato simples 

dos acontecimentos passados, mas como uma reflexão que atualiza aquilo que foi 

construído no espaço temporal de um ano e nos permite tomar consciência, enquanto 

instituição viva da igreja católica, da riqueza e diversidade dos percursos que, ano após ano, 

vamos realizando. 

Assim, a Cáritas interparoquial de Arcos de Valdevez procura permanecer fiel à linha 

de orientação que serviu de base à sua constituição: a convicção de que o desenvolvimento 

social e pessoal se constrói com as pessoas e para as pessoas. 

Ressalta neste relatório, pela positiva, uma dinâmica estreita de relacionamento 

com as instituições da comunidade e com a Cáritas Diocesana e o aumento da visibilidade  

institucional. Menos positivos serão o conjunto de constrangimentos, nomeadamente a 

conjuntura económica, que direta e/ou indiretamente afetaram o desempenho da nossa 

Instituição. 

 
Em termos de iniciativas desenvolvidas é importante referenciar: 

 
- a implicação dos voluntários, com a entrada de novos elementos; 

- a participação de crianças e jovens nas atividades da Cáritas interparoquial de 

Arcos de Valdevez; 

- a continuidade da presença de cestos Cáritas, nas igrejas, para 

recolha/distribuição de alimentos e para incentivar os gestos de partilha e solidariedade. 
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O conjunto de elementos a seguir apresentados refletem também uma afirmação 

de vitalidade institucional e o desejo de todos os voluntários que disponibilizam o seu 

tempo a esta Instituição, na procura das respostas mais adequadas e da consolidação do 

trabalho realizado, apesar de todos os constrangimentos com que nos confrontamos no 

nosso trabalho voluntário em prole dos outros. 

 
Agradecimento. 

No decurso deste exercício é justo realçar os diferentes contributos dos voluntários, 

das instituições da comunidade e da população em geral que, com a sua colaboração e 

empenhamento, permitiram ultrapassar as muitas dificuldades com que nos confrontamos 

e a quem justificadamente agradecemos. 
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2.5.3. CÁRITAS INTERPAROQUIAL DE VALENÇA 
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RELATÓRIO - 2018 

 

O Núcleo Interparoquial de Valença da Cáritas Diocesana continuou a desenvolver a sua actividade no ano 

de 2018, nos mesmos moldes dos anos anteriores, com o mesmo objectivo: ajudar o próximo em situação 

de fragilidade. 

Este núcleo respondeu, sempre que solicitado, pelos Serviços Sociais da Câmara Municipal, RLIS (Rendimento 

Local de Inserção Social), RSI (Rendimento Social de Inserção) e ainda a todas as sinalizações feitas por outros 

meios. 

Como poderão verificar, nas páginas seguintes deste relatório, este núcleo conseguiu, este ano, aumentar 

as despesas efectuadas de forma significativa. Alargamos a área geográfica de acção, a nível de apoio à 

compra de medicamentos. 

Somos já uma referência na acção social em Valença, recorrendo a nós não só instituições públicas como 

particulares sabedores da nossa existência e das nossas finalidades. 
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Apresentamos, de seguida, os dados que consideramos relevantes e significativos em relação à nossa 

actividade no ano 2018. 

Começamos por expor a evolução das receitas deste núcleo, comparando os valores relativos aos seis anos 

da nossa acção. 

Quadro 1 – Evolução da Receita 
 

Receita 
 Montante (€) Variação (%) 

2013 2759,50 ……. 

2014 4494,40 62,9 

2015 3580,00 -20,4 

2016 8702,28 143,1 

2017 7653,91 - 12% 

2018 7797,71 1,8% 

 

Como facilmente se constata, no Quadro 1, a receita, deste ano, foi superior à do ano anterior, apresentado 

uma taxa de crescimento de 1,8%. 

Como podemos verificar no Quadro 2, a participação financeira da Câmara Municipal de Valença, através 

do estabelecimento do já referido protocolo, constituí a nossa fundamental fonte de receita, representando 

76,95%. 

A Segurança Social, neste ano de 2018, transferiu 140,35 euros relativos à devolução de apoios concedidos 

por este Núcleo. 

Lembramos também, que os donativos de particulares (10,39%% do total das receitas) constituem uma 

ajuda que continuamos a agradecer. 

Quadro 2 – Fontes de financiamento e peso relativo de cada uma 
 

 Euros Peso (%) 

Câmara Municipal 6000,00 76,95 

Donativos particulares 810,00 10,39 

Peditório annual 747,36 9,58 

Segurança Social 140,35 1,80 

Reembolso Empréstimo 100,00 1,28 

Total 7797,71 100,00 

 

No que respeita à evolução da despesa, Quadro 3, constatamos que, em 2018, o total da despesa revela um 

aumento de 124,5% face ao ano anterior. De facto, o número de situações sinalizadas, maioritariamente 

pelos Serviços Sociais da Câmara Municipal de Valença, aumentaram significativamente. 
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Quadro 3 - Evolução da Despesa 

 
 

 
 

  

  

  

  

  

  

  

 

Por este motivo, este Núcleo apresenta 9 232,11 euros de despesa, superando em 1 434,4 euros a 

receita arrecadada este ano, como poderão verificar nas Contas que integram este documento. 

 

Realçamos o peso que determinadas despesas registam e se pode verificar no Quadro 4. Assim, as 

rendas representam cerca de 38% do total das despesas e os Medicamentos cerca de 25%. 

Quadro 4 – Despesa (valores em euros) e peso de cada rubrica no total da despesa 

 

 Euros Peso (%) 

Rendas 3489,76 37,80 

Medicamentos 2298,62 24,90 

Alimentação 753,55 8,16 

Água 592,19 6,41 

Apoio Domicílio 409,89 4,44 

Consultas 354,98 3,85 

ATL 322,00 3,49 

Propinas 300,00 3,25 

Luz 191,37 2,07 

APPACDM 184,00 1,99 

Gás 142,32 1,54 

Transporte 85,00 0,92 

Material escolar 49,99 0,54 

Cartão de cidadão 30,00 0,32 

Requisição cheques 28,44 0,31 

Total 9232,11 100,00 

Despesas 
 

Montante (€) 
variação 

(%) 

2013 2404,06 ………. 

2014 4030,14 67,6 

2015 3390,30 -15,9 

2016 5577,93 64,5 

2017 4110,13 -26% 

2018 9232,11 124,5% 



 
 
 
  
 
 
 

 

44  

Será de todo importante explicar algumas despesas que surgiram este ano. À APPACDM pagou-se a prestação 

de um utente cujo agregado familiar se encontrava numa situação financeira fragilizada. O ATL foi utilizado 

para crianças que precisavam de ocupar os seus tempos livres e que a CPCJ aconselhou a frequentar. O apoio 

ao domicílio foi pago à Santa Casa de Misericórdia para um agregado familiar que não reunia condições para 

tratar de um familiar acamado. 

Durante o ano 2018, este núcleo apoiou: 49 famílias com despesas relativas a medicamentos, renda, água, 

luz, tratamentos de estomatologia e de oftalmologia, entre outras; 

Entretanto, e como já vem sendo tradição no Natal, distribuímos os 16 cabazes entregues pela Cáritas 

Diocesana. 

Ainda em Dezembro, este Núcleo colaborou, mais um ano, na Venda da Velas Natalícias da Campanha “10 

milhões de estrelas- Um gesto Pela Paz”. 

Este ano, fizemos uma parceria com a APPACDM, Delegação de Valença, tendo em vista o pagamento das 

mensalidades atrasadas, devido a dificuldades económicas (pontuais) da família do utente, evitando a 

suspensão da frequência destes últimos. 

Queremos agradecer a todos aqueles que permitiram a consecução da nossa acção. 

Aos particulares e instituições pelos seus donativos, especialmente à Câmara Municipal de Valença, cujo 

protocolo continua a ser importantíssimo no aumento da capacidade de resposta deste Núcleo. 

Um obrigado profundo à Farmácia do Jardim, que continua a ser um parceiro imprescindível. Este ano, temos 

o gosto de registar a chegada, oportuna, da Farmácia Moderna, de S. Pedro da Torre, que se associou à nossa 

acção, ficando garantido o pagamento de medicamentos nas freguesias da sua área, especificamente, S. Pedro 

da Torre e Cerdal, a quem também apresentamos a nossa gratidão pela colaboração prestada. 

Por fim, e não menos importante, agradecemos a todos os Voluntários que sempre estão prontos a colaborar, 

quando solicitados, como é o caso aquando do Peditório Anual para a Cáritas Portuguesa. 

O Presidente  

Jorge Santos Silva 

 A Tesoureira, 

Inês Silva Ferreira 
 

Valença, 07 de Março de 2018
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3. PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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4. APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA 


